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Língua Portuguesa

Leitura e Interpretação de Gêneros Textuais Diversos
A leitura e interpretação de gêneros textuais distintos são habilidades fundamentais para compreender a 

multiplicidade de sentidos produzidos em diferentes contextos comunicativos. Segundo Ingedore Villaça Koch, 
os gêneros textuais são formas de organização discursiva que atendem a propósitos sociais específicos, e sua 
identificação é essencial para uma interpretação adequada.

 ▸ O que são gêneros textuais?
Os gêneros textuais são estruturas textuais reconhecíveis que se desenvolvem e se transformam em resposta 

às necessidades comunicativas de uma comunidade. Esses gêneros são determinados pelas condições de 
produção, objetivos comunicativos, público-alvo e contexto histórico-social.

 ▪ Exemplos de gêneros textuais: carta, notícia, reportagem, poema, receita culinária, artigo científico, 
e-mails, posts em redes sociais, entre outros.

Características dos gêneros textuais:
Cada gênero possui características próprias que orientam a forma como o leitor deve interpretá-lo. Essas 

características incluem:

Finalidade comunicativa:
 ▪ A função do gênero textual define seu propósito principal.

 ▪ Ex.: Uma receita culinária instrui o leitor a preparar um prato; um poema busca despertar emoções.

Estrutura composicional:
 ▪ Refere-se à organização típica do gênero.

 ▪ Ex.: Um e-mail apresenta geralmente um cabeçalho (destinatário e remetente), um corpo textual e uma 
saudação final.

Estilo linguístico:
 ▪ Depende do nível de formalidade, da escolha lexical e das construções gramaticais.

 ▪ Ex.: Um contrato apresenta linguagem formal e objetiva, enquanto uma conversa por mensagens utiliza 
uma linguagem mais informal.

 ▸ Estratégias de leitura e interpretação
Para interpretar corretamente textos de gêneros diversos, é necessário adotar algumas estratégias 

específicas:

Identificar o gênero textual:
Reconheça as marcas distintivas do gênero, como a diagramação (em anúncios), o uso de elementos 

gráficos (em infográficos) ou a segmentação em tópicos (em manuais de instrução).
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Políticas Públicas de Saúde

 ▸ Saúde
A saúde é direito de todos e dever do Estado. Segundo o artigo 197, da Constituição, as ações e os serviços 

de saúde devem ser executados diretamente pelo poder público ou por meio de terceiros, tanto por pessoas 
físicas quanto jurídicas.

A responsabilidade em matéria de saúde é solidária entre os entes federados.

Diretrizes da Saúde:
De acordo com o Art. 198, da CF, as ações e os serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada 

e hierarquizada e constituem um sistema único – o SUS –, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

I – descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II – atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;

III – participação da comunidade.

 ▸ A Saúde e a Iniciativa Privada
Referente ao Artigo 199, da CF, a assistência à saúde é livre à iniciativa privada e instituições privadas 

poderão participar de forma complementar do SUS, segundo diretrizes deste, mediante contrato de direito 
público ou convênio, tendo preferência as entidades filantrópicas e as sem fins lucrativos.

 ▸ Atribuições Constitucionais do SUS
Por fim, o Artigo 200 da CF, elenca quais atribuições são de competência do SUS.

SEÇÃO II
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação.

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos 
termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execução ser feita diretamente 
ou através de terceiros e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e 
constituem um sistema único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:(Vide ADPF 672)

I - descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;

III - participação da comunidade.

§1º O sistema único de saúde será financiado, nos termos do art. 195, com recursos do orçamento da 
seguridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de outras fontes.(Parágrafo 
único renumerado para §1º pela Emenda Constitucional nº 29, de 2000)
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Conhecimentos Específicos

A consulta de enfermagem é um processo essencial para a promoção, prevenção e recuperação da saúde 
dos pacientes. Diferente de outros atendimentos, ela foca em um cuidado integral e personalizado, onde o 
enfermeiro assume um papel protagonista na gestão e planejamento da assistência. É nessa prática que ocorre 
a aplicação do conhecimento técnico e científico da enfermagem, orientado pelos princípios da Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), permitindo um cuidado baseado em evidências e centrado no paciente.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma metodologia que organiza e otimiza 
o trabalho do enfermeiro, garantindo que cada etapa do atendimento seja estruturada e direcionada. Sua 
aplicação visa não apenas à resolução dos problemas de saúde do paciente, mas também à promoção de seu 
bem-estar, respeitando suas necessidades individuais e contexto. Esse processo abrange desde a coleta de 
dados sobre o paciente até a avaliação dos resultados obtidos com as intervenções de enfermagem.

Na consulta de enfermagem, o profissional não atua apenas na execução de procedimentos técnicos, mas 
também no gerenciamento do cuidado. Isso envolve a coordenação de recursos, tempo e pessoas, além de 
uma visão global do paciente. O enfermeiro deve gerenciar múltiplas informações, tais como condições clínicas, 
aspectos emocionais e sociais, e integrar tudo isso em um plano de cuidado eficiente. Esse papel gestor é 
fundamental para garantir a qualidade e a segurança do atendimento.

Outro aspecto crucial na consulta é o planejamento da assistência de enfermagem. A partir de um diagnóstico 
preciso, o enfermeiro traça metas e define estratégias de cuidado individualizado, com foco na resolução 
dos problemas identificados. O planejamento é uma ferramenta que assegura a continuidade da assistência, 
permitindo que a equipe de enfermagem siga uma linha de cuidado bem delineada e eficaz.

Portanto, a consulta de enfermagem é uma prática que vai muito além da simples execução de tarefas. 
Envolve um processo complexo de sistematização, gerenciamento e planejamento que, quando bem executado, 
eleva a qualidade do atendimento e promove a segurança e o bem-estar do paciente. 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)
A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um processo metodológico que organiza o trabalho 

do enfermeiro, estruturando a assistência com base em etapas bem definidas. Seu principal objetivo é garantir 
que o cuidado seja prestado de maneira científica, individualizada e centrada nas necessidades do paciente. 
A SAE não apenas qualifica a atuação da enfermagem, mas também contribui para a segurança do paciente, 
garantindo a eficácia das intervenções.

 ▸ Conceito e Importância da SAE
A SAE, conforme a nova resolução, é um instrumento metodológico de organização do processo de trabalho 

profissional do enfermeiro, garantindo a efetividade e a segurança da assistência prestada. É um processo 
obrigatório em todos os ambientes onde há cuidados de enfermagem, devendo ser registrado no Prontuário 
Eletrônico do Paciente (PEP) ou outro sistema formal de registro.

A Resolução COFEN nº 736/2024 reforça que a SAE é indispensável para a consolidação da identidade 
profissional da enfermagem. Além disso, fortalece a autonomia do enfermeiro ao permitir o desenvolvimento de 
diagnósticos e intervenções próprias da profissão, promovendo uma atuação independente e responsável. A 
sistematização proporciona cuidados seguros, qualificados e centrados na pessoa, respeitando seu contexto, 
direitos e singularidades.
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